
1

AESB3

Abril de 2024

Complexo Eólico Tucano



2
Barra Bonita HPP

Visão Gera l  AES Bras i l



3

Uma das principais plataformas de energias 

renováveis no Brasil

EBITDA 2023

R$ 1.687 mm

Receita Líquida 2023

R$ 3.432 mm

Plataforma de energia 100% renovável

Excelência comercial fundamentada por um portfólio 

diversificado e balanceado

Referência do setor em ESG, listada no 

segmento Novo Mercado da B3

Capacidade instalada de 5,2 GW, incluindo 0,1 GW em 

construção totalmente financiado, 100% contratado

Pipeline de projetos de 4,0 GW

51%
43%

6%

60%

40%

3

Abordagem centrada no consumidor, impulsionando 

soluções inovadoras personalizadas para os clientes

Lucro Líquido 2023

R$ 333 mm

Portfólio 

Atual

5,2 GW 4,0 GW

Pipeline

Renovável

AESB3



4

2.658
386

150 145
187

159

456

933 74 335.073 5.181

Sólido histórico de crescimento por meio de projetos 
greenfield e M&As oportunísticos

Evolução da Capacidade Instalada

(MW)

2016 Atualmente

Operacional

Atualmente 

Contratado¹

Alto 

Sertão II

Guaimbê Ouroeste

Mandacaru 

& SalinasVentus

M&AGreenfield

+2.415 MW operacional
Contratado em leilões regulados e/ou PPAs de longo prazo

Araripe, 

Caetés & 

Cassino

+107 MW em construção

AGV VII

1 – Exceto por AGV VII (33 MW), que atualmente não está contratado.

Tucano e 

Cajuína

Cajuína 2

2017 2018 2019 2020 2021 2022 2023 1S24 2S24

AESB3
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Multiplicando um portfólio diversificado de ativos de 
geração

HÍDRICO EÓLICO SOLAR TOTAL

Ativos¹
12 ativos

(9 UHE, 3 PCHs)

9

complexos 

2

complexos 

23

ativos

Capacidade 

Instalada
2.658 MW 2.194 MW 328 MW 5,2 GW

Localização SP

BA, RN, 

CE, PI, PE 

e RS

SP -

Alto Sertão II – 386 MW

Tucano – 322 MW

Bahia

Cassino – 64 MW 

Rio Grande do Sul

Hídricas – 2.658 MW

São Paulo

Guaimbê – 150 MW

Mandacaru – 108 MW 

Ceará

Salinas – 50 MW

Ventus – 187 MW

Cajuína 1 – 314 MW

Cajuína 2 – 370 MW (74 MW em construção)

Rio Grande do Norte

Ventos do Araripe – 210 MW

Caetés – 182 MW 

Piauí & Pernambuco

Ouroeste – 145 MW

AGV VII – 33 MW (em construção)
1 – Considera ativos em construção (Cajuína 2 e AGV VII).

AESB3
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Turbinas de Tucano passam por programa de retrofit 
para garantir eficiência e confiabilidade no futuro

Complexo Eólico Tucano

Totalmente contratado em PPAs de longo prazo (2022 - 2042)

• 322 MW de capacidade instalada, contratada à P90 e com fator de 

capacidade médio (P50) de ≈50% 

• 17,4 anos de duração média dos PPAs

• ≈80% de dívida na estrutura de capital do projeto, incluindo R$ 592² milhões 

contratados com o BNB

Contrato FSA estipula disponibilidade mínima 

de 98%¹ para os aerogeradores concluídos

BA

100% 
OPERADO POR 

MULHERES

52/52

Comissionado

52/52

COD Emitido Estrutura

Completa

52/52

Retrofit de 

Componentes

16/52

Em Operação

36/52

1 – 97% no primeiro ano e 98% nos anos subsequentes; 2 – Considerando 100% da dívida com o BNB.

AESB3
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Concluída a entrega de 610 MW do Complexo Cajuína 
e 74 MW restantes entrarão em operação no 1S24 

RN

Complexo Eólico Cajuína

100% 
OPERADO POR 

MULHERES

100% 
operacional

Cajuína Fase 1 (314 MW)

• 684 MW contratados a P90 

em PPAs de longo prazo

• Fator de capacidade médio 

(P50) de ≈55% 

Duração média dos PPAs 

18,3 anos

Cajuína Fase 2 (370 MW)

Duração média dos PPAs 

16,4 anos
Previsão de conclusão 1S24

Estrutura

Completa

53/65

Comissionados

52/65 52/65
Operacional

55/55
Operacional 

AESB3
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CRESCIMENTO E 

DIVERSIFICAÇÃO 

DO PORTFÓLIO

A complementaridade de 

fontes aumenta a resiliência e 

a competitividade do 

portfólio

NÍVEL DE 

CONTRATAÇÃO 

ÓTIMO

Nível de contratação do 

portfólio no curto prazo 

maximiza o retorno 

ajustado ao risco

GESTÃO ATIVA DO 

PORTFÓLIO

Comercialização de energia 

intra-year para aproveitar 

oportunidades e mitigar 

riscos imprevistos

+ ++

Estratégias de curto-, médio- e longo-prazo para um 
portfólio e gerenciamento de risco otimizados

9

AESB3
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Portfólio altamente contratado com clientes de alto 
crédito e prazo médio de mais de 7 anos

1 – Portfólio total, líquido do hedge de GSF – dez/23

2.164 2.172 2.006 1.835 1.787

351 400

2024

12

2025 2026 2027 2028

2.164 2.184 2.185 2.186 2.187

179

Disponível Contratado

Nível de Contratação do Portfólio¹

97% 95% 85% 76% 69%

Garantia Física

MWm

AESB3

Oportunidade de contratação com marcas nacionais 

e internacionais para contratos de longo prazo

+280 Contratos / 

+200 clients no 

mercado livre

3 Contratos / 2 alto-

produção

5 PPAs de longo 

prazo – incluindo 

PPA em dólar

28 Contratos / 21 

iRECs

503 Contratos / 

Clientes de varejo
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1 – Controladora indireta por meio da AES Holdings Brasil e AES Holdings Brasil II.

Elevados padrões de governança corporativa reforçam 
a excelência de nosso negócio

601.927.311 
Ações Ordinárias

AES Corp¹

47,32%

BNDESPar

6,98%

Luiz Barsi Filho

5,04%

Outros

40,66%

AES Operações
Complexos Eólicos 
Tucano e Cajuína

AES 
Comercializadora

Complexo Eólico 
Ventos do Araripe

Complexo 
Eólico Caetés

11

AESB3 listada no Novo Mercado da B3, 
o mais alto nível de governança corporativa

Estrutura de Governança

Assembleia Geral 
de Acionistas

Conselho de 
Administração

Diretoria

Conselho
Fiscal

Comitês

Sustentabilidade

Remuneração e Pessoas

Auditoria Estatutário

11 membros sendo 
5 independentes

3 membros

AESB3
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A expertise da AES Brasil e a execução qualificada 

se traduzem em crescimento financeiro e operacional

1.998,6 2.011,2
2.511,7 2.845,1

3.431,5

2019 2020 2021 2022 2023

1.032,8 1.120,3
864,8

1.183,7

1.686,5

2019 2020 2021 2022 2023

51,7% 55,7% 34,4% 41,6% 49,1%

Receita Líquida

(R$ milhões)

EBITDA Ajustado & Margem EBITDA

(R$ milhões)

Política de Dividendos: payout mínimo de 50% do Lucro Líquido ajustado

AESB3



14 1 – Considera Dívida e EBITDA dos últimos 12 meses para Ventos do Araripe, Caetés e Cassino (apenas Cassino para a AES Operações); 2 – Para fins de cálculo dos covenants, dívida líquida não considera variação cambial 

das emissões 4131 e considera garantias de financiamento no saldo das disponibilidades.

Início do ciclo de desalavancagem com a operação 
dos novos projetos

AES Brasil AES Operações

Dívida Líquida/Ebitda Ajustado (x) Dívida Líquida (R$ milhões)

Covenants² 4,5x

2.630

1.036

1.773

1.185

2.113

653 663

2.001

Caixa

992
Bridge

2024

1.066 
Bridge

2025 2026 2027 2028 2029 2030-2047

2.028

2.839

Cronograma de Amortização 
(AES Brasil Consolidado – R$ milhões)

4.342 4.289 4.194 4.161 4.112

3,61 3,45 3,28 3,14 2,88

4T22¹ 1T23¹ 2T23¹ 3T23¹ 4T23

Dívida Líquida/Ebitda Ajustado (x) Dívida Líquida (R$ milhões)

6.568
7.417 7.906 8.709 9.044

5,52 5,42 5,60 5,61 5,31

4T22¹ 1T23¹ 2T23¹ 3T23¹ 4T23

AESB3
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UHE Barra Bonita

ESG e Inovação
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Referência em ESG com importantes conquistas

16

Premiada pela Women on Board, pela diversidade de gênero na composição 

do Conselho de Administração com 3 (27%) de conselheiras mulheres

Nossas operações 100% lideradas por mulheres nos complexos eólicos 

Tucano e Cajuína

Única empresa de utilities da América Latina com score “AAA” pelo MSCI 

ESG Rating, pelo 3º ano consecutivo

Há 17 anos na carteira do Índice de Sustentabilidade Empresarial (ISE), 

da B3

Entre as 15% empresas mais bem avaliadas globalmente pela S&P Global 

Corporate Sustainability Assessment (CSA) na indústria de electric utilities

Categoria de Liderança no CDP Mudanças Climáticas, com nota A- e nota 

B no CDP Segurança Hídrica

CEO, Rogério Jorge, como porta-voz do ODS 7 de Energia Limpa e Acessível 

pelo Pacto Global da ONU Brasil.

AESB3
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Segmentos com potencial de 
crescimento significativo

Parcerias estratégicas e 
participação em startups

AES Brasil entre as 3 maiores varejistas do país, com 
crescimento de 77% no volume de energia vendida vs 2022

Pré-contrato com Porto de Pecém para usina de H2 Verde 
de 2 GW de capacidade

Crescimento significativo em soluções de armazenamento 
(baterias), impulsionado por leilões de capacidade

17

Inovação é o caminho para acelerar o futuro da 

energia
AESB3
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Líder em excelência operacional, com práticas de 

operação e manutenção de referência no setor

Case ESG de referência, amplamente reconhecido 

como uma das melhores do setor na América Latina

Processos pioneiros de engenharia e construção 

com adesão a padrões globais de referência

Estrutura completa e independente, com 

ambição de atrair e reter talentos

Área de desenvolvimento de negócios robusta para 

avaliar projetos greenfield e M&A com retornos 

atrativos, impulsionando o crescimento

Equipe jurídica dedicada, mitigando 

riscos e apoiando discussões regulatórias

Expertise comercial focada no cliente e impulsionada por 

soluções inovadoras personalizadas

Disciplina financeira robusta, dedicada a promover o 

crescimento e otimizar retorno aos acionistas

Por que investir em AESB3? AESB3
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Relações com Investidores
ri.aesbrasil@aes.com
+55 (11) 4197-4925
ri.aesbrasil.com.br

As declarações contidas neste documento, relacionadas às perspectivas de negócios, projeções de resultados operacionais e financeiros e ao 
potencial de crescimento da AES Brasil, constituem apenas previsões e foram baseadas nas expectativas da gestão em relação ao futuro da 
Companhia. Essas expectativas dependem fortemente de mudanças no mercado, desempenho econômico do Brasil, setor elétrico e mercado 
internacional, e, portanto, estão sujeitas a alterações.
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